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APRESENTAÇÃO
É ponto fora de dúvida que a reconfiguração da Administração Pública, em
especial neste primeiro quartil do século XXI, deu-se em várias dimensões
interrelacionadas: i) teórica, dentre outras, na ruptura de paradigmas clássicos
como a mudança do foco no ato administrativo para o procedimento; na
superação verticalidade da relação com o administrado para as noções de
diálogo e consenso; na implementação de uma Administração que regula e
fomenta e não mais atua diretamente no desenvolvimento, econômico e
social; na busca efetiva da dimensão da eficiência como bússola do agir
administrativo ii) normativa, seja pela substituição da ideia de legalidade
estrita pela de juridicidade, seja pela introdução de novas normas que
passaram a regular novas demandas da sociedade nessa seara, tais como
transparência, proteção dos usuários de serviço público, agenda anticorrupção,
proteção de dados e iii) tecnológica, com a expressiva expansão dos parques e
capacidades computacionais, o que permitiu o (pleno) desenvolvimento de
uma característica fundamental para que a Administração Pública se adeque
aos novos tempos, qual seja a inovação.

Ora, por consequência, essa transformação da Administração pública exige
também a recalibragem do exercício da função administrativa, e decerto com
a atividade de controle não poderia ser diferente, haja vista a exigência
inafastável de um agir a tempo e modo, em outras palavras, tempestivo dos
órgãos controladores. Nesse particular, é fundamental que o Controle Interno e
por conseguinte da sua função de auditoria, em seus papéis de
detecção/apuração/correção de irregularidades e aperfeiçoamento da gestão
pública e mitigação dos riscos na tomada de decisão pelos gestores, concentre
seus esforços na utilização maciça e inteligente da tecnologia da informação
como forma de melhor atingir sua missão institucional, seja na forma de
ganho de tempo na realização das auditorias, seja no aumento e diversificação
do universo auditável a partir do cruzamento de dados, seja na qualidade e
apresentação das informações geradas, inclusive sob a perspectiva gerencial,
tudo da forma mais objetiva possível. São esses exatamente os principais
ganhos trazidos pela implementação das “Trilhas de Auditoria” no âmbito da
CTGM/SUADI, cujo manual que ora se apresenta se presta a servir como um
guia confiável e padronizado dos processos de “concepção, desenvolvimento,
monitoramento e encerramento” das trilhas construídas.

Por fim, fica o sentimento de gratidão e sentimento de dever cumprido,
parabenizando toda a equipe envolvida na construção deste manual, que se
apresenta como mais um produto entregue pela Controladoria-Geral do
Município de Belo Horizonte, por meio da Subcontroladoria de Auditoria,
certamente a servir de referência para toda a comunidade de controle interno
do Brasil.
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Capítulo 1 - INTRODUÇÃO
1.1 Objetivo e Utilização
Este Manual tem por objetivo definir um modelo conceitual e operacional para
a padronização do processo de concepção, desenvolvimento, monitoramento
e encerramento das Trilhas de Auditoria produzidas na Subcontroladoria de
Auditoria (SUAUDI) da Controladoria-Geral do Município de Belo Horizonte
(CTGM).

Pretende-se, ainda, definir parâmetros para subsidiar o procedimento da
modelagem e do cruzamento de dados, bem como para a gestão e a produção
de informações estratégicas.

O embasamento normativo do presente manual é o Decreto nº 17.340, de 20
de abril de 2020, que estabeleceu, dentre outras disposições, as competências
da Diretoria de Auditoria e Gestão da Informação e da Diretoria Especial de
Inteligência de Dados.

1.2 - Complementaridade

Súmulas e orientações da Controladoria-Geral do Município de Belo
Horizonte;
Manual de Auditoria da Subcontroladoria de Auditoria/Controladoria-Geral
do Município de Belo Horizonte;
Manual de Contabilização de Benefícios da Subcontroladoria de
Auditoria/Controladoria-Geral do Município de Belo Horizonte; e
Demais normas pertinentes à atividade de Auditoria no âmbito da
Prefeitura Municipal de Belo Horizonte.

Como complemento a este Manual deve-se atentar para a observância às
seguintes normas:

1.3 - Vigência e Atualização
O manual terá vigência a partir de sua aprovação pelo Controlador-Geral do
Município e poderá ser complementado, a qualquer tempo, por documentos
técnicos auxiliares aprovados pelo Subcontrolador de Auditoria, desde que não
lhe sejam contrários.
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2 -PARTE I - CONCEITUAÇÃO E
FUNDAMENTOS

2.1 - Trilhas de Auditoria: Conceito e Importância e
Utilização

identificar possíveis irregularidades, no intuito de prevenir outras
ocorrências; 
elaborar cenários que auxiliem a execução das atividades cotidianas dos
órgãos municipais;
prover informações necessárias para o processo de controle e
monitoramento do gasto público;
permitir a produção tempestiva e apropriada de conhecimento para o
atendimento às demandas pontuais dos órgãos municipais; e
intensificar a celeridade e a exatidão de decisões governamentais.

Para os fins deste Manual, considera-se como Trilha de Auditoria o método que
permite a produção de informação estratégica, a partir da análise, de maneira
integral, célere e objetiva, de dados oriundos de fontes diversas, de volumes
variados, objetivando em última instância a melhoria do planejamento e
execução de auditorias, o monitoramento de riscos e indícios de
inconformidades e o auxílio à tomada de decisão pelas áreas gerenciais e
estratégicas da CTGM e de outros órgãos e entidades da Prefeitura de Belo
Horizonte (PBH).
A principal importância de uma trilha de auditoria é a produção de
informações estratégicas confiáveis, tempestivas e em ampla escala que
possibilite:

2.2 - Tipos e Finalidade das Trilhas de Auditoria
Para a implementação de uma Trilha de Auditoria é necessário a definição de
um assunto a ser estudado, ou seja, deve ser escolhido um tema. Do estudo
desse tema, podem se derivar trilhas em três âmbitos: o que propõe questões,
que depois de avaliadas por meio do cruzamento de dados resultam em
alertas; o que trabalha os dados e de maneira agregada produz indicadores de
gestão; e o que após análise possibilita o levantamento de padrões e
discrepâncias, gerando produtos utilizados pela auditoria e inspeção. A Figura 1
sintetiza esse entendimento. 

A Parte I deste manual apresenta as premissas gerais das Trilhas de Auditoria,
discorrendo sobre o conceito, importância, tipificação, finalidades, equipe
técnica e fluxo de trabalho.
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TEMAS
TEMA 1
TEMA 2

TEMA 3

TRILHAS
TRILHA 1
TRILHA 2

ALERTAS INDICADORES

PAINELPRODUTOS

TRILHA CARACTERÍSTICA

GERENCIAL

Apresenta um cenário geral dos dados;
Identifica as variáveis envolvidas;
Identifica os quantitativos e medidas disponíveis;
Ajudar a definir o contexto e a amostra de auditoria ou inspeção; 
Oferece aos gestores uma visão consolidada, gráfica ou
esquematizada e mais ampla do conjunto de informações que ele
não dispõe no sistema legado; e 
São trilhas que passam, predominantemente, por análise.

OPERACIONAL

Identifica padrões a partir de critérios pré-definidos com o objetivo
de identificar discrepâncias e/ou exceções;
Monitoramento contínuo do resultado dessa análise;
Compartilha com os gestores a lista dos alertas encontrados; e
Materializa um teste substantivo de auditoria baseado em dados.

Figura 1 – Relacionamento entre
Trilhas, Indicadores e Produtos.
Fonte:  Adaptado de FERREIRA, R.
P. ; CASTRO, J. E. B. ; SALES, L. J.
ODP.ESTADUAL. 2016.

As Trilhas de Auditoria podem ser classificadas por tipo, conforme as
informações extraídas dos temas trabalhados, que propiciarão integrar de
modo evidente os alertas que serão gerados. Podem ser classificadas como
gerenciais e operacionais.

As Trilhas Gerenciais contextualizam informações ou apresentam um
panorama do tema estudado e da distribuição de recursos, fornecendo
indicadores para a gestão, além de propiciar suporte ao planejamento e
execução de auditorias ou inspeções.

As Trilhas Operacionais apresentam possíveis indícios de vulnerabilidades,
indicando alertas de plausíveis situações irregulares ou incongruentes por
desviarem de padrões estabelecidos ou estarem em desacordo com
instrumentos normativos. 

No Quadro 1, estão apresentadas as características das trilhas gerenciais e das
trilhas operacionais.

Quadro 1 – Tipos de Trilhas de Auditoria.
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As informações geradas por meio de Trilhas de Auditoria podem ser utilizadas
de maneiras diferentes, em diversos contextos e atividades. Assim as Trilhas de
Auditoria, gerenciais ou operacionais, podem atender às finalidades
especificas, como adiante explicitado.

As Trilhas de Suporte à Gestão Municipal são instituídas para atenderem às
demandas específicas de órgãos e entidades da PBH.

As Trilhas de Suporte à CTGM e Subcontroladorias são estabelecidas para
recepcionarem demandas específicas desses órgãos de controle.
As Trilhas de Análise da Auditoria podem ser utilizadas para se obter
percepções sobre riscos e controles das mais diversas áreas da PBH, o que
pode auxiliar na elaboração dos Planos Anuais de Auditoria, para prospecção
de trabalhos de controle e investigação, para exame de cenários, ou mesmo no
entendimento pelos auditores sobre o funcionamento dos órgãos e entidades
da administração municipal.

As Trilhas de Suporte à Auditoria podem ser empregadas para atendimento
aos trabalhos específicos de auditorias e inspeções, para subsidiarem em
relatórios periódicos (Controle Interno) ou para a consulta no levantamento de
informações para análises do objeto, na execução de testes de auditoria ou no
monitoramento de recomendações. 

Já as Trilhas de Auditoria Contínua objetivam levantar alertas que podem
indicar a existência de inconformidades, por desviarem de padrões
estabelecidos ou estarem em desacordo com instrumentos normativos, que
devem ser apuradas pelos auditores e tratadas pelos gestores. 

2.3 - Equipe Técnica
2.3.1 - Atuação 
A competência institucional para gestão do processo das Trilhas de Auditoria,
no âmbito municipal, está a cargo da SUAUDI, por meio da Diretoria Especial
de Inteligência de Dados (DINT) e da Diretoria de Auditoria e Gestão da
Informação (DAGI), conforme definido no Decreto nº 17.340, de 20 de abril de
2020. 

Essas diretorias têm por atribuições propiciar ações coordenadas e
estruturadas para a modelagem e o cruzamento de dados, bem como para a
gestão e a produção de informações estratégicas, a colaborar para o
aperfeiçoamento do controle interno, servir como ferramenta de apoio à
gestão pública, produzir insumos para a efetivação de auditorias e inspeções,
cientificar aos órgãos municipais sobre indicadores referentes aos gastos
públicos, subsidiando a tomada de decisões para melhoria da gestão pública.
Entretanto, as demais diretorias que integram a SUAUDI, com auxílio da DAGI
e DINT, participam no levantamento e entendimento dos processos e
elaboração de regras de negócio, para fins de implementação de Trilhas de
Auditoria e/ou cruzamentos de dados, quando necessário para a realização de
auditorias e inspeções. 
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